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Lembrem-se que, os eventos ser velho e ser diabético são INDEPENDENTES. Isto significa que ser 
velho não precisa ser diabético e ser diabético não precisa ser velho ou, em outras palavras, nem todo 
velho é diabético e nem todo diabético é velho. 

A expressão acima poderia ser calculada de outra maneira: 

| 	
∩

	

∩
∩ 1,32%

44%
	0,03	 	3%. 

Repetindo isto para as outras categorias podemos montar a seguinte tabela: 

 

Cabe aqui a pergunta:  Qual a probabilidade de um velho ser diabético? 

Resposta: 3%. Esta é a chance de aparecer em qualquer lugar da cidade um velho que é diabético. 
Não precisa ter medo deles!!!! A chance é pequena e a doença não infecto-contagiosa! 

Esta pergunta requer que encontremos P(X|V), certo? 

Outra pergunta: Qual a probabilidade de um diabético ser velho? 

É a mesma coisa que antes? 3%?  

Posto de outra forma, chega ao hospital um diabético, qual a chance dele ser velho?  

Agora queremos a probabilidade condicional P(V|X), ou seja, o contrário de antes. Imporemos agora 
uma CONDIÇÃO entre todos os diabéticos – eles devem ser velhos. Observando a figura anterior, 
temos que dividir nº de velhos diabéticos pelo total de diabéticos  

| 	
∩

	

∩
∩ 1,32%

2,11%
	0,6256	 	62,56%. 

Se atentarmos para os diabéticos da cidade, a chance dele ser velho é 62,56%. É, nesta cidade, entre 
os diabéticos temos muitos velhos (ver figura acima). 

 

 

Fica bem claro que: 

Habitantes

Portadores de 

Diabetes na categoria 

P(X|Ai)

Velhos 44,00% 3,00%

Jovens 33,00% 1,00%

Crianças 23,00% 2,00%

TOTAL 100,00% 2,11%

Diabetelândia

Habitantes

Portadores de 

Diabetes na categoria 

P(X|Ai)

A Categoria dos 

Portadores de 

Diabetes P(Ai|X)

Velhos 44,00% 3,00% 62,56%

Jovens 33,00% 1,00% 15,64%

Crianças 23,00% 2,00% 21,80%

TOTAL 100,00% 2,11% 100,00%

Diabetelândia Médicos, ao chegar um paciente 
diabético, é muito grande (62,56%) 
dele ser velho. 



I. P(X | Ai) ≠ P(Ai | X) 
II. P(X  Ai) = P(A i X) 
III. Pela definição de probabilidade condicional 

| 	
∩

 

Temos que: P(X   Ai) = P(X|Ai) P(Ai). 
Dessa forma podemos fazer: 

|
∩

	
∩

∩	 ∩ ⋯ ∩
 

 
Ou, usando a definição de probabilidade condicional: 
 

|
∩

	
P X|A 	P A

P X|A 	P A P X|A 	P A ⋯ P X|A 	P A
	

∩
∑ P X|A 	P A

 

Este resultado recebe o nome de Teorema de Bayes. 

USANDO TABELA 
De acordo com o desenvolvimento anterior poderemos realizar os cálculos por meio de uma tabela. 
Assim 

 

USANDO O EXCEL 
Já que podemos fazer uma tabela, podemos também realizar tudo no Excel. 

Abra uma pasta de trabalho e introduza os títulos conforme a figura abaixo: 

Partição do 

Espaço 

Amostral Ai

Participação da 

Partição no 

Espaço Amostral 

P(Ai)

P(X|Ai) 

conhecido

P(X   Ai) = 
P(X|Ai).P(Ai)

P(Ai|X)

A1 P(A1) P(X|A1) P(A1) * P(X|A1) [P(A1) * P(X|A1)]/SOMA

A2 P(A2) P(X|A2) P(A2) * P(X|A2) [P(A2) * P(X|A2)]/SOMA

A3 P(A3) P(X|A3) P(A3) * P(X|A3) [P(A3) * P(X|A3)]/SOMA

...

...

...

An P(An) P(X|An) P(An) * P(X|An) [P(An) * P(X|An)]/SOMA

TOTAL 100,00% SOMA

Espaço Amostral
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Esta função embutida do Excel retorna uma referência a um intervalo que possui um número específico 
de linhas e colunas com base em um referência especificada (no nosso caso se houver número e a 
existência ou não de números é identificado com a função CONT.NÚM que falaremos abaixo). A sintaxe 
da função DESLOC  é: =DESLOC(ref;Lins;cols;altura;largura). Os argumentos em negrito são 
obrigatórios e os outros são opcionais. 

A função CONT.NÚM calcula o nº de células em um intervalo que contém números. Sua sintaxe é: 
CONT.NÚM(valor1;valor2;....). Novamente os argumentos em negrito são obrigatórios. Aqui usamos 
valor2 = 1, para não retornar zero quando não encontrar número e com isso causando um erro de 
altura na função DESLOC. 

Dessa forma a função DESLOC nomeará o intervalo na coluna G que tiver números e com isso não 
serão introduzidos zeros quando a célula estiver em branco na coluna D que apresenta a fórmula 
SOMA(DADOS) na célula D101. 

Voltemos à célula D2 e introduzimos a fórmula: =SE(B2=””;””;B2*C2) e na célula E2, introduzimos: 
=SE(D2=””;””;D2/$D$102). 

A planilha ficou pronta. Agora é só salvar e guardar com carinho para quando precisar. 

DIAGRAMA DE ÁRVORE 
O diagrama de árvore ajuda a montar o problema e fazer as contas. 

Voltemos à cidade Diabetelândia  e vemos que lembremos que a população foi dividida em 3 categorias 
de habitantes (velhos, jovens e crianças). Algumas das pessoas de cada categoria eram portadoras de 
diabetes. 

Então, estabelecendo que X é portador e  não é portador, temos 

 



 

EXERCÍCIOS RESOLVIDOS 
1. Uma urna A contém 3 fichas vermelhas e 2 azuis, e uma urna B contém 2 vermelhas e 8 azuis. Joga-

se uma moeda “honesta”. Se a moeda der cara, extrai-se uma ficha da urna A; se der coroa, extrai-
se uma ficha da urna B. Uma ficha vermelha é extraída. 
Qual a probabilidade de ter saído cara no lançamento da moeda? 

Solução 
       A         B 
 

 

 

P(A) = P(Ca) = (1/2)      P(V|A) = (3/5) = 60% = P(V|Ca) 

P(B) = P(Co) = (1/2)      P(V|B) = (2/10)= 40% = P(V|Co)  

Pelo Teorema de Bayes, temos 

    	

|
∩

	
P X|A 	P A

P X|A 	P A P X|A 	P A ⋯ P X|A 	P A
	

∩
∑ P X|A 	P A

 

                                                        X   0,44 x 0,03 = 0,0132 ou 1,32%    
0,0132

0,0211
0,6256	 	62,56% 

                              3% 

                   V 

                          97% 

                                                          

                44% 

                                                         X 0,33 x 0,01 = 0,0033 ou 0,33%    
0,0033

0,0211
0,1564	 	15,64% 

                                  1% 

           33% 

                     J 

                              99% 

                                                          

             23% 

                                                        X 0,23 x 0,02 = 0,0046 ou  0,46%      
0,0046

0,0211
0,2180	 	21,80% 

                            2%                                           ______________   

                 C                                                        0,0211 ou 2,11% 

                          98% 

                                                          

 

3 V 

2 A 

2 V 

8 A 

Queremos encontrar a probabilidade de sair cara 
dado a bola ser vermelha, isto é P(Ca|V) 
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7. A urna X contém 2 bolas azuis, 2 brancas e 1 cinza, e a urna Y contém 2 bolas azuis, 1 branca e 1 cinza. 
Retira-se uma bola de cada urna. Calcule a probabilidade de saírem 2 bolas brancas sabendo-se que são 
bolas de mesma cor?       

Solução 

       X          Y 

 

 

 

 

A cor da bola que sai da segunda urna não é influenciada pela cor da bola que saiu 
da primeira urna, isto é os eventos são independentes. 

P(mesma cor) = P(BB) + P(AA) + P(C  C)= P(B).P(B) + P(A).P(A) + 
P(C).P(C) = (2/5)(1/4) + (2/5)(2/4) + (1/5)(1/4) = (2/20)+(4/20)+(1/20) = 
(7/20) = 0,35 ou 35% 

Agora 

 P B		B|mesma	cor ∩

	
	 	  

 

 

 

 

8. Uma companhia de transporte urbano tem três linhas numa cidade, de forma que 45% dos ônibus cobrem o 
serviço da linha 1, 25% cobre a linha 2 e 30% cobre o serviço da linha 3. Sabe-se que a probabilidade de que, 
diariamente, um ônibus quebre é de 2%,3% e 1%, respectivamente, para cada linha. 

a. Calcular a probabilidade de que, em um dia, um ônibus quebre. 

b. Calcular a probabilidade de que, em um dia, um ônibus não quebre.       

c. De que linha de transporte é mais provável que um ônibus quebre? 

 

Solução 

A1 = Cobre o serviço da linha 1 

A2 = Cobre o serviço da linha 2 

A3 = Cobre o serviço da linha 3 

B1 = Quebra 

B2 = Não quebra 

P(A1) = 45% = 0,45 P(A2) = 25% = 0,25  P(A3) = 30% = 0,3 

P(B1|A1) = 2% = 0,02 P(B1|A2) = 3% = 0,03 P(B1|A3) = 1% = 0,01 

P(B2|A1) = 1 - P(B1|A1) = 1 - 0,02 = 0,98  

P(B2|A2) = 1 - P(B1|A2) = 1 - 0,03 = 0,97 

P(B2|A3) = 1 - P(B1|A3) = 1 - 0,01 = 0,99 

a. A probabilidade de que, em um dia, um ônibus quebre, representada por P(B1), é 
encontrada pela probabilidade total: 

2   A 

2   B 

1   C 

2    A 

1    B 

1    C 

Após retirar uma bola de cada urna queremos 
saber P(B  B|mesma cor). 
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P(B1|A3) = Probabilidade da sacola com defeito vir da máquina 3 = 2% 

P(B2|A1) = Probabilidade da sacola boa, vir da máquina 1 = 1 - P(B1|A1) = 99% 

P(B2|A2) = Probabilidade da sacola boa, vir da máquina 2 = 1 - P(B1|A2) = 97% 

P(B2|A3) = Probabilidade da sacola boa, vir da máquina 3 = 1 - P(B1|A3) = 98% 

 

a. Queremos a probabilidade de que a sacola seja defeituosa. 
P(B1) ? 
P(B1) = P(B1  A1) + P(B1  A2) + P(B1  A3) 
P(B1) = P(A1). P(B1|A1) + P(A2). P(B1|A2)+ P(A3). P(B1|A3) 
P(B1) = 0,15x0,01 + 0,45x0,03 + 0,40x0,02 = 0,0015 + 0,0135 + 0,0080 = 0,0230 ou 
2,30% 

b. Para sabermos qual a máquina mais provável de produzir uma sacola sem defeito 
(boa), basta aplicarmos o Teorema de Bayes a todas as máquinas e elegermos a 
maior probabilidade: 
P(B2) = 1 – P(B1) = 1 – 0,0230 = 0,9770 
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2
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P 2| 3 	P 3
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0,98 0,40
0,9770

0,4012	 	40,12% 

A máquina mais provável de produzir uma sacola boa é a máquina 2 com uma 
probabilidade 44,68%. 

12.  O primeiro ano de bacharelado no curso de Administração de uma Universidade é integrado por 35 estudantes 
que se especializarão em Recursos Humanos (RH), 47 em Agronegócios e 40 em Finanças e 38 em 
Administração Geral. Sabe-se que a probabilidade que um estudante seja reprovado é de 5%, 4%, 3% e 4%, 
respectivamente. Qual a especialidade é mais provável que seja o estudante, se sabemos que ele ficou 
reprovado? 

 

Solução 

P(A1)=Probabilidade do estudante cursar a especialidade RH=(35/160)=0,2188 ou 21,88% 

P(A2)=Probabilidade do estudante cursar a especialidade Agronegócios=(47/160)=0,2938 
ou 29,38% 

P(A3)=Probabilidade do estudante cursar a especialidade Finanças=(40/160)=0,2500 ou 
25,00% 

P(A4)=Probabilidade do estudante cursar a especialidade Administração 
Geral=(38/160)=0,2375 ou 23,75% 

P(B1|A1) = Probabilidade dos alunos de RH serem reprovados = 5% = 0,05. 

P(B1|A2) = Probabilidade dos alunos de Agronegócios serem reprovados = 4% = 
0,04 

P(B1|A3) = Probabilidade dos alunos de Finanças serem reprovados = 3% = 0,03. 

P(B1|A4) = Probabilidade dos alunos de Adm. Geral serem reprovados = 4% = 0,04 

A especialidade mais provável de vir um aluno reprovado é encontrada 
verificando-se o maior dos P(Ai|B1) (probabilidade da especialidade dado que o 
aluno é reprovado). 

P(B1) = P(B1  A1) + P(B1  A2) + P(B1  A3) + (B1  A4) 
P(B1) = P(A1). P(B1|A1) + P(A2). P(B1|A2)+ P(A3). P(B1|A3)+ P(A4). P(B1|A4) 
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4.268 + 
132 

Jovens 

3.300 = 
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